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Apresentação

A diretoria da Asduerj tem o prazer de finalizar o biênio 2019-2021 trazendo a
público a quadragésima primeira edição da Revista Advir. A edição anterior,

lançada em dezembro de 2020, inaugurou um novo momento da história da Revista,
pois retomou para a sua linha editorial a primazia do debate acerca das questões

fundamentais do movimento docente no ensino superior, pautando 
as questões mais urgentes que atingem o trabalho dos professores e professoras 

das universidades públicas brasileiras. 

Na última edição o destaque foi uma discussão crítica sobre as políticas públicas na
educação superior brasileira e o abalo provocado pelo advento da pandemia. 

Na edição atual, a Advir traz ao centro do debate análises acerca dos 
efeitos do trabalho remoto para os docentes. 

Seguem, assim, nas próximas páginas da Revista três artigos que buscam refletir
sobre determinados aspectos desse contexto, como a precarização e a intensificação

do trabalho docente, a utilização das tecnologias digitais e os custos de tudo isso para
a vida e saúde dos trabalhadores. Todos os textos tiveram a pesquisa desenvolvida

pela Asduerj como fonte principal, demonstrando a importância do debate
acadêmico-sindical no sentido de oferecer a arma

da crítica para fomentar ações políticas.

Advir traz ainda uma seção intitulada “Experiências na pandemia” que une alguns
textos de integrantes da atual e da futura diretoria do sindicato que, por meio de suas

intervenções, buscaram registrar sentimentos vividos durante o contexto 
de trabalho e militância nos últimos dois anos.

Por fim, agradecemos a colaboração de todas e todos, especialmente às 
autoras dos textos que compõem esta edição. 

 Boa leitura e boa reflexão!
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Fonte da Imagem: DesdeLaPlaza.com

TRABALHO DOCENTE REMOTO NA UERJ 
E UTILIZAÇÃO DE TECNOLOGIAS DIGITAIS 

 Deise Mancebo
Professora Titular do Instituto de Psicologia da Universidade do Estado do Rio de Janeiro – UERJ

Introdução

A chegada  da  pandemia  do  novo  Coronavírus  no  Brasil  encontrou  o  país  em situação

bastante complexa. Ao quadro de crise econômica, política e social que já se apresentava, somou-se

a crise sanitária, conduzindo o país a um dos piores momentos da sua história.

No  que  tange  ao  trabalho,  a  pandemia  aprofundou  uma  crise  que  também já  se  fazia

presente, ampliando a perda de empregos, de horas trabalhadas e de salários, especialmente para

aqueles que estão nos setores de serviços, além de estar levando milhares de pequenas empresas ao

limite da falência. Por outro lado, grandes corporações encontraram, na pandemia e na recessão em

curso,  uma “janela  de  oportunidade”  para  avançar  ainda mais  na retirada de direitos  da classe

trabalhadora ou ainda para se desfazer de partes substanciais de sua força de trabalho, em muitas

REVISTA ADVIR SETEMBRO DE 2021 PÁGINA 7



circunstâncias,  substituindo-as  por  máquinas,  robôs,  trabalho  doméstico  conectado,  algoritmos,

indicando mudanças  substanciais  no mercado de trabalho para os  próximos anos (MANCEBO,

2021).

A educação superior brasileira e o trabalho nela desenvolvido, obviamente, também foram

campos profundamente afetados.  Nas instituições  privadas,  por  exemplo,  novos “ensalamentos”

foram realizados, com a junção de estudantes de cursos, disciplinas e séries distintos, permitindo,

assim, menor gasto com a folha de pagamento e maior massa de matrículas. As demissões foram

uma  decorrência  lógica  desse  processo.  Como  analisei  em  outro  texto:  “na  realidade,  se  o

movimento de demissões de professores das instituições de ensino superior privadas já era rotineiro

a cada final de semestre, as circunstâncias provocadas pela pandemia da Covid-19 [principalmente,

o uso do ensino remoto] apontam para uma aceleração desse processo” (MANCEBO, 2021, s.p.). A

educação superior pública também foi afetada, em especial porque, em linhas gerais, a maioria de

seus trabalhadores teve que aderir ao trabalho remoto, diante da necessidade do isolamento social. 

Este artigo pretende analisar, precisamente, a utilização de tecnologias no denominado home

office – uma das modalidades do trabalho remoto –, tomando como base empírica os docentes de

uma  universidade  pública  –  a  Universidade  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  (Uerj).  Mais

especificamente, tem por intenção discutir parte da pesquisa “Trabalho docente na Uerj em tempos

de  pandemia”,  que  está  sendo  desenvolvida  por  um  grupo  de  docentes  da  Asduerj,  sob  a

coordenação da professora Amanda Moreira da Silva e que objetiva conhecer os efeitos das medidas

de distanciamento social em função da pandemia do novo coronavírus sobre os/as docentes desta

universidade (ASDUERJ, 2020).

 

Trabalhadores, máquinas &capitalismo

Preliminarmente, deve-se registrar que a legislação brasileira não aborda e sequer utiliza o

termo “trabalho remoto”. Há referência, no entanto, ao “teletrabalho” na Lei no 13.467, de 13 de

julho de 2017 (BRASIL, 2017), a (Contra) Reforma Trabalhista, que introduz na Consolidação das

Leis do Trabalho (CLT), o artigo 75-B, onde o teletrabalho é descrito como “a prestação de serviços

preponderantemente  fora  das  dependências  do  empregador,  com a  utilização de  tecnologias  de

informação e de comunicação que, por sua natureza, não se constituam como trabalho externo”

(s.p.). Como se sabe, uma das marcas da Reforma Trabalhista é afirmar a prevalência do que é

negociado sobre o que é legislado, e isto também se faz presente, na legislação sobre o teletrabalho.

Assim, a nova legislação não cumpre a finalidade de proteção jurídica do trabalhador, uma vez que

as questões essenciais da relação de trabalho foram simplesmente remetidas ao contrato entre as

partes (MANCEBO, 2020). 
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Em síntese, há uma grande lacuna regulatória sobre o tema do trabalho remoto no país.

Todavia,  mesmo sem regulação,  mas  premidos  pela  necessidade  de  isolamento  provocada pela

pandemia, já é bastante expressivo o número de trabalhadores sob o regime de trabalho remoto,

mais especificamente em situação de home office, o que inclui a quase totalidade dos docentes da

Uerj. Na realidade, com a pandemia e a necessidade de isolamento social, o modo mais comum de

teletrabalho passou a ser o home office, mediado pelas tecnologias.

A relação entre trabalhadores e máquinas no capitalismo tem demonstrado que a introdução

de tecnologias – no nosso caso, a utilização de tecnologias de informação e de comunicação (TICs)

– não melhora, necessariamente, as condições de trabalho. Ao contrário, a expansão do complexo

maquínico-informacional-digital tem modificado, significativamente, tanto as formas de produção

quanto as relações de trabalho existentes, tem reordenado o labor, mas quase sempre remetendo a

situações  mais  desfavoráveis  para  os  trabalhadores.  A  literatura  crítica  nesse  campo  tem

demonstrado que, dependendo das circunstâncias e da capacidade dos trabalhadores se organizarem

e reagirem,  o que é  mais  comum é assistirmos a  situações  bastante  indesejáveis:  jornadas  que

extrapolam o acordado, intensificação e precarização do trabalho, diminuição da força de trabalho,

aumento do desemprego, oscilação de salários, implementação de novos métodos de monitoramento

e controle de funcionários, dentre outras, tudo para aumentar a lucratividade de empresários e para

diminuir os gastos de governantes em diversos níveis, alinhados aos preceitos neoliberais. Enfim,

cabe  registrar  que,  como  aconteceu  em outras  revoluções  tecnológicas  no  capitalismo, não  há

qualquer garantia de que trabalhar em  home office aumente a satisfação no trabalho ou torne as

pessoas mais felizes, autônomas e com mais tempo livre, especialmente se o trabalho remoto é

introduzido premido por uma situação de crise sanitária, como é o nosso caso.

 

Tecnologias e trabalho docente em home office na Uerj

Os impactos da pandemia sobre os trabalhadores da Uerj foram bastante distintos, conforme

o  setor  que  se  considere.  Aqueles  que  estão  lotados  nos  complexos  hospitalares  e  de  saúde

canalizaram seus esforços para o atendimento presencial da população. Como analisei em outro

texto:

Também se tem assistido a um forte empenho no redirecionamento de atividades para dar
respostas à pandemia, como o desenvolvimento de pesquisas sobre tratamentos, fármacos
e  vacinas,  a  produção  de  equipamentos  médicos  a  baixo  custo  –  ventiladores
respiratórios,  equipamentos  de proteção individual  (EPIs)  e  insumos hospitalares  –,  a
confecção  de  programas  e  aplicativos  para  enfrentar  as  novas  situações,  o
acompanhamento  da  evolução  da  pandemia  em  suas  dimensões  epidemiológicas  e
sociais, a produção e promoção de atividades de divulgação científica e debates sobre
temas centrais da conjuntura, entre muitas outras atividades (MANCEBO, 2021, s.p.). 
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Os  trabalhadores  de  manutenção,  limpeza  e  segurança,  em  sua  quase  totalidade

terceirizados, mantiveram-se muitas das vezes em regimes de plantões. Todos os demais entraram, a

partir de meados de março de 2021, em regime de home office.

Essas breves referências indicam, portanto, que os trabalhadores da Uerj foram afetados de

modo bastante distinto, conforme o tipo de contrato, local de trabalho, dentre outros aspectos que se

considere. Todavia, pode-se afirmar que o que foi comum a todos os trabalhadores da universidade

– quiçá do país –, foi o medo e a insegurança. Obviamente, para quem trabalha na linha de frente,

mas também para quem está isolado em casa, pois o distanciamento dos coletivos, além de isolar o

trabalhador e aumentar a invisibilidade das sutilezas do trabalho, da dimensão real do trabalho,

diminui os espaços de compartilhamento de ansiedades, potencializando a insegurança e o medo.

É assim que, ciente da complexidade da conjuntura que vivemos, a Asduerj organiza, dentre

outras iniciativas, a pesquisa “Trabalho docente na Uerj em tempos de pandemia”, por ocasião do

final do primeiro período acadêmico emergencial (PAE1), qual seja, no final de 2020, buscando:

[...] conhecer os efeitos das medidas de distanciamento social em função da pandemia do
novo coronavírus  sobre  os/as  docentes  da Universidade do Estado do Rio de Janeiro
(Uerj),  a  fim  de  identificar  quais  atividades  foram  desenvolvidas  no  âmbito  da
universidade  no  ano  de  2020,  o  tempo  de  trabalho  que  dedicaram  às  suas  funções
docentes,  os efeitos sobre as suas condições de saúde e a quais tipos de demandas e
exigências passaram a estar submetidos/das em seu cotidiano profissional (ASDUERJ,
2021, p.3).

O trabalho docente, como sabido, envolve o ensino, a pesquisa, a extensão, além de um

crescente número de atividades administrativas e tudo isso foi levado para nossas casas, com todos

os percalços que envolvem as atividades desenvolvidas em  home office,  intensamente mediadas

pelas tecnologias de informação e comunicação.

Inquiridos, através de um formulário aplicado  online, 553 docentes da Uerj emitiram suas

opiniões. Segue a síntese desse levantamento, no que tange à utilização de tecnologias digitais e

desenvolvimento de atividades remotas de ensino.

De  um modo  geral,  70,5% dos  docentes  atestaram que  possuem recursos  tecnológicos

suficientes para ministrar atividades de trabalho remoto. Citaram a posse de notebooks (92,9%), na

realidade, o principal equipamento utilizado para as atividades de trabalho; smartphone (92,4%);

tablet (33,8%) e computador de mesa (36,8%); bem como afirmaram que fazem uso de internet

banda larga (84%); wi-fi (95,5%) e planos de dados de celular (76,6%), dentre outras respostas

menos significativas estatisticamente. 

Apesar dos docentes terem uma situação razoavelmente confortável em relação à posse de

recursos tecnológicos, como vimos, 84,5% tiveram que fazer adaptações nas condições de sua casa

para desenvolverem suas  atividades.  Essas  mudanças incluíram:  aumento ou aquisição de novo
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contrato  de  internet  (52,4%);  compra  de  equipamentos  ou  mobiliários  (53,4%);  adaptação  de

cômodos  da residência  (59%) e,  principalmente,  tiveram que ajustar  a  rotina  da  casa (77,5%),

mesmo  porque  muitos  docentes  (72,1%)  compartilham equipamentos  com outros  membros  da

família,  inclusive,  o  próprio  notebook  (29,2%)  ou  o  computador  de  mesa  (16%).Diante  desse

quadro,  alguns  poucos  professores  (14,7%)  até  tentaram  pedir  recursos  tecnológicos  à

administração da Uerj, mas somente 26,3% desses pedidos foram atendidos. 

A plataforma RNP, “oficialmente” adotada pela universidade, só foi avaliada positivamente

por 35,1% dos respondentes, o que explica o fato de 77,6% dos docentes utilizarem alguma outra

ferramenta para a realização das suas atividades, em especial, o Google Meet (76,7%) e o Zoom

(43,2%).

Já  o  Ambiente  Virtual  de  Aprendizagem (AVA)  atendeu  às  expectativas  de  53,2% dos

docentes e o suporte institucional e o apoio pedagógico para o uso de plataformas digitais têm sido

positivo para 45,2%.

A maioria dos professores (93,1%) tem oferecido atividades de ensino remoto ao vivo (as

denominadas atividades síncronas), com uma frequência predominante, de 1 a 3 vezes por semana.

Muitos professores (73%) consideraram que a nova rotina de trabalho tem interferido na

qualidade das atividades de ensino, na educação básica, na graduação e/ou na pós-graduação.

Por fim, apesar de todas as dificuldades anteriormente elencadas, a maioria dos respondentes

avaliou sua atividade docente durante o período emergencial como satisfatória (43,6%) e até muito

satisfatória  (12,6%).Adicionalmente,  47,2% ficaram satisfeitos  com a  realização  das  atividades

neste modelo e julgaram satisfatória (46,3%) ou muito satisfatória (14,8%) a interação estabelecida

com os estudantes.

 

Considerações finais

A quase  totalidade  das  respostas  emitidas  pelos  docentes  da  Uerj  confirmam  o  que  a

literatura especializada (e crítica) da área adverte: com o uso de  TICs, o trabalhador é posto em sua

casa, sem pagamento dos insumos básicos necessários ao desenvolvimento de suas atividades e dos

gastos  que tem  com  equipamentos.  Adicionalmente,  a  casa  organiza-sea  partir  do  trabalho e

embaralha-se de vez o tempo de trabalho e o de vida, a ponto de  Antunes (2020) denominar o

trabalho digital online, de escravidão digital.

Todavia,  permaneceram  lacunas  nas  respostas  que  obtivemos,  e  que  merecem

aprofundamento no desenrolar da investigação. Destacaria três aspectos:
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1 - É bem possível que o ensino remoto emergencial (ERE) deixe muitos estudantes, fora do

processo e aprofunde, ainda mais, o apartheid educacional. A existência de equipamentos (que não

se resume à posse de celulares) e de internet de boa qualidade faz-se necessária e o uso dos artefatos

tecnológicos,  onde  existam,  não  pode  ser  pensado  de  modo  desvinculado  das  condições  de

habitação dos estudantes. No entanto, até concluirmos esse texto, ainda não tínhamos dados sobre

essas condições, no que tange aos estudantes, e conhecê-las é central para a análise e planejamento

das próximas etapas do ERE.

2 - É bem possível que novas desigualdades se estabeleçam entre os próprios docentes, entre

aqueles que têm condições de acompanhar as mudanças tecnológicas e aqueles que não se adaptam

ao novo  contexto  laboral,  e  isso  também  necessita  ser  melhor  apreciado.  Nesse  ponto,  como

destacamos em outro texto, é preciso especial atenção ao trabalho das mulheres já que as demandas

de cuidados com crianças, idosos, doentes, são exigidas de forma particular a elas (a nós) – dada a

desigual  e  opressiva divisão  sexual  do trabalho reprodutivo na sociedade em que vivemos – e

limitam em muito as possibilidades de cumprimento do trabalho remoto a contento (MANCEBO,

2020). 

3 - É preciso, ainda, a continuidade da investigação, com um viés mais qualitativo, para se

compreender, com maior profundidade o que os respondentes quiseram afirmar quando indicaram

que  “a  nova  rotina  de  trabalho  tem  interferido  na  qualidade  das  atividades  de  ensino”  e,

principalmente, para se compreender por que, apesar de todas as dificuldades enunciadas, avaliaram

sua atividade docente durante o período emergencial como satisfatória e até muito satisfatória.  

Por fim, a análise da nova morfologia do trabalho docente em  home office,  mesmo que

emergencial  e,  portanto,  provisório  como  esperamos,  exige  da  Asduerj  e  de  todos  nós,  uma

profunda  reflexão  sobre  “o  florescimento  de  uma  nova  morfologia  das  lutas  sociais,  de  auto-

organização e de novas formas de representação” (ANTUNES, 2020), para que se possa garantir, na

Uerj,  a  produção  de  conhecimento  socialmente  relevante  e  voltado  para  o  atendimento  das

necessidades reais  e concretas  das maiorias e de uma formação que seja capaz de introduzir  o

estudante ao passado de sua cultura, mas que também o desperte para as questões que esse passado

engendra no presente, estimulando-o à passagem do instituído ao instituinte (CHAUÍ, 2021). 
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Fonte da Imagem: https://gestion.pe/mundo/

OS CUSTOS DA PRECARIZAÇÃO DO TRABALHO
DOCENTE NA EMERGÊNCIA SANITÁRIA

Fátima Sueli Neto Ribeiro
Professora associada no Instituto de Nutrição da UERJ

Coordenadora do Grupo de Ensino e Pesquisa em Epidemiologia do Câncer 
e Práticas Integrativas - GEPEPIC

 

Introdução

 A crise  sanitária  se  associou  à  intensificação  do  neoliberalismo que  no  Brasil  assume,

segundo Silva Jr  & Fargoni (2020), contornos de totalitarismo, protofascismo, confronto com a

comunidade científica, principalmente as universidades e institutos federais. Este cenário demanda

aprofundar o conhecimento das condições e do processo de trabalho de todos os envolvidos no

ensino superior, a fim de identificar estratégias para enfrentar esse cenário no sentido de garantir

uma universidade soberana e crítica, socialmente comprometida.

A ameaça neoliberal à universidade pública, que considera a educação uma mercadoria e os

estudantes como clientes, aprofundou sua estratégia neste momento de sindemia da  Covid 19. A

adoção do conceito de sindemia pretende explicitar que diferente do conceito de pandemia, que
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reconhece a existência de uma doença acima de limites epidemiológicos esperados ocorrendo em

diversos países, a sindemia, conforme Singer et al (2017)  considera que “duas ou mais doenças

interagem de tal forma que causam danos maiores do que a soma das duas doenças”, assim, a forte

interação com os aspectos socioeconômicos é o que a diferencia de uma comorbidade.        

A iniciativa de organizar  os principais temas a serem identificados no trabalho docente,

durante a sindemia, e torná-los evidentes para a comunidade da Universidade do Estado do Rio de

Janeiro (UERJ) e para toda a sociedade, foi iniciativa da Associação Docente (ASDUERJ), a partir

de um grupo pequeno e com urgência no tempo. Esses dois fatores justificam as limitações do

trabalho e situam seu valor na oportunidade histórica que foi realizado. 

O estudo ocorre nove meses depois do decreto de emergência de saúde pública nacional em

decorrência  da  sindemia  do  Novo  Corona  Vírus  19,  que  acarretou  fechamento  de  escolas,

estabelecimentos comerciais, industriais e a obrigatoriedade de isolamento pessoal e familiar no

âmbito do domicílio.

Passado  os  primeiros  impactos  desta  situação,  a  UERJ  iniciou  um intenso  trabalho  no

sentido  de  apoiar  as  medidas  sanitárias e, iniciar  estudos  para  auxiliar  as  pesquisas  quanto  à

transmissão, diagnóstico e tratamento da Covid 19. Além desses, diversas unidades se mobilizaram

para auxiliar  na produção de insumos de higienização,  apoio às unidades de saúde da UERJ e

informações técnicas e qualificadas ao público, para competir com as muitas informações falsas que

passaram a ser veiculadas tanto pela imprensa como pelas redes sociais. 

Foram muitas  ações  vividas  e  protagonizadas  pelo  corpo docente.  Um novo cenário  de

trabalho  foi  construído  em  um  período  curtíssimo  de  tempo,  sem  experiência  prévia,  sem

organização  material  e  sob  a  pressão  de  uma  sindemia  fatal.  Em  poucos  meses  os  docentes

organizaram  a  família  e  o  interior  de  seu  domicílio  para  trabalhar  e  responder  as  muitas

necessidades sanitárias, administrativa, tecnológica e principalmente social que o Brasil passou a

viver. 

A intensificação do uso de equipamentos de informática acelerou a anunciada revolução 4.0

ou  Quarta  Revolução  Industrial,  que  significa  a  ampliação  de  tecnologias  avançadas  como

inteligência  artificial,  internet  das  coisas,  computação  em nuvem e  comunicação  mediada  por

tecnologia.  O curtíssimo tempo para incorporação dessa forma de viver  em sociedade não tem

parâmetros na história. 

Em poucos meses a universidade já se preparava para iniciar a nova modalidade de ensino

remoto, que não pode ser confundida com o ensino a distância. Na prática, os docentes prepararam

em suas casas o seu material didático e redesenharam o plano pedagógico para se comunicarem
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com  os  estudantes,  que  também  precisaram  se  adaptar  para  estudar  sob  condições  desiguais,

improvisadas e com as demandas que o cenário social e econômico se apresentava. A situação dos

estudantes  também configurava  mais  um demanda  para  o  elenco  de  instrumentos  que  o  novo

processo de trabalho docente demandava. 

Após três  meses  de trabalho remoto,  intenso improviso e  adaptação do domicílio  e  das

famílias aglutinadas sob temor de morte e dos descaminhos que a situação política configurava no

país, essa pesquisa foi realizada. 

Para  este  artigo,  serão  discutidos  alguns  resultados  exploratórios  sob a  hipótese  de  que

ocorreu uma intensificação do trabalho docente durante a sindemia e esta afetou os docentes de

forma desigual entre homens as mulheres.  

 

O caminho metodológico 

A pesquisa consiste num estudo transversal de amostra não probabilística, realizado através

de  consulta  on-line a  todos  os  docentes  com e-mails  institucionais  das  unidades  acadêmicas  e

divulgado nos canais internos da UERJ. Consistiu de um questionário autoaplicado, disponibilizado

na plataforma Google Forms, no período de  26 de novembro a 14 de dezembro de 2020, conforme

descrito no Relatório da Pesquisa” (ASDUERJ, 2021) .

 

Dialogando com os resultados exploratórios

 O atual governo brasileiro sinaliza para a adoção do ensino de formato híbrido na educação

superior do Brasil, sem qualquer recurso, estrutura ou debate social do significado deste modelo no

que tange a ampliação da desigualdade do ensino. Essa ameaça paira sobre as Instituições de Ensino

Superior (IES) dado o modelo neoliberal que se aproveita do momento de crise sanitária e promove

uma  reformulação  das  estruturas  pedagógicas  para  implantar  o  capitalismo  de  plataforma

(SRNICEK, 2017) e a uberização docente (ANTUNES, 2020), submetendo o ensino e a ciência

nacional  à  colonização  das  grandes  corporações  como  Google,  Apple,  Facebook,  Microsoft  e

Amazon (RODES, 2021).  Todavia, a ameaça à universidade não é tema recente, Reis & March

(2021) traçam uma análise histórica até os dias atuais a respeito do desfinanciamento aliado aos

intensos ataques ideológicos contra a universidade pública, acrescentando-se a difamação recente

que acusava a  universidade  de espaço de balbúrdia  e  a  suposta  recusa ao trabalho do docente

durante a sindemia.  

O estudo de Bozurt et al (2020), com base em 31 países, que representam 62,7% de toda a

população mundial, reitera que as práticas de ensino atuais devem ser entendidas como ensino a
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distância  de  emergência,  distinto  da  educação  à  distância  ou  aprendizagem  on-line.  O  autor

constatou que a injustiça social, a desigualdade e a exclusão digital foram exacerbadas durante a

pandemia e que são necessárias medidas específicas e direcionadas.

A situação captada  na  pesquisa  da  Asduerj,  em 2020, identificou algumas questões  que

relacionam as condições de trabalho e a saúde dos docentes neste período especial. 

Os resultados discutidos neste artigo dialogam e se propõem a complementar os resultados

preliminares  do  relatório  da  pesquisa  Asduerj  (2021).  As  diferenças  básicas  na  amostra  foram

analisadas a partir  das diferenças entre os gêneros sob o marco teórico do campo da Saúde do

Trabalhador. 

Responderam o questionário 533 docentes  de todos os  centros  setoriais  da universidade,

representando 19,32% do universo docente. As mulheres representaram 62,9% dos respondentes

 

As condições e as relações de trabalho

 Diferenças  entre  gêneros  se  expressaram na  maior  proporção  de  homens  entre  os  que

possuem doutorado (90,7%), no regime de trabalho 40h DE (78,4%) e entre os que estão na função

de Professor Titular (8,8%) e Adjunto (56%). Enquanto as mulheres estão em maior proporção entre

as que possuem titulação de mestre (15,1%)  no regime 20h semanais (6,7%),na função de professor

Associado (27,6%) e Substituto (4,1%).

A intensificação do trabalho constitui uma forma de gestão e organização do trabalho, que

impõe metas e extensão da jornada de trabalho, sustenta-se na gestão pelo medo e abuso de poder,

por meio principalmente do assédio moral (REIS & MARCH, 2021). Este cenário foi identificado

na pesquisa, e pode ser visto a seguir na tabela 1.

Em relação ao ano anterior, a ampliação da jornada regular de trabalho para além de 8h

diária foi relatada por 70,8% dos respondentes e se expressou mais fortemente entre os homens com

ampliação de 9 a 12 horas (45,6%) e mais de 12 horas diárias (15,2%). Também entre os homens, a

expansão  da  jornada  foi  referida  como “sempre”  incluindo  fim de  semana  (36,8%) e  feriados

(31,4%). Entre as mulheres essa ampliação foi referida como “frequentemente”. Não obstante a essa

ampliação  da  jornada  de  trabalho,  continuou  sendo  referido  que  “sempre”  o  tempo  não  era

suficiente para cumprir todas as tarefas docentes por 43,6% das mulheres e “frequentemente” entre

os homens (34,8%). 

A insuficiência do tempo, mesmo com jornada ampliada,  está  relacionada à  pressão por

prazos e metas a cumprir, referidos mais intensamente pelos homens, como ocorrendo “sempre”

(39,7%) e “frequentemente” (30,4%).  
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No atual cenário de sindemia, a ampliação da jornada de trabalho, adaptação do domicilio ao

lado de elevadas e diversificadas demandas também foi observado por Vasconcelos & Lima (2021)

nas universidades do Rio Grande do Norte e Bozurt et al (2020 ) com base em 31 países. Dados que

corroboram a literatura (REIS & MARCH, 2021; VASCONCELOS & LIMA 2021) e constatam que

a reestruturação do trabalho docente, em decorrência da sindemia, aprofundou a intensificação e a

precarização.

A viabilização do trabalho remoto exigiu a adaptação do ambiente domiciliar. Nesse sentido,

a pesquisa identificou que a adaptação mais relevante se deu nas rotinas internas da família (32%).

Em seguida, a adaptação dos cômodos com a compra de equipamentos foi proporcionalmente mais

importante  para  os  homens  (25,2%) e  entre  as  mulheres  a  aquisição  ou ampliação da  internet

(22,3%).  A responsabilidade  e  o  custo  pela  adaptação  para  desenvolvimento  do  ensino  remoto

coube  exclusivamente  aos  docentes.  Souza  et  al  (2021)  destacam  a  importância  dos  custos

secundários como luz elétrica, manutenção dos equipamentos e o próprio manuseio de tecnologias e

mídias. “...a atividade de trabalho, o objeto e os seus meios precisaram ser redefinidos num curto

espaço de tempo, sendo os próprios docentes responsáveis por esse processo” (RODRIGES,  2020;

p.5).

As relações entre os docentes na unidade de ensino durante o período de ensino remoto

especial foram consideradas “muito satisfatórias” com leve predominância dos homens (44,1%). No

sentido  oposto,  as  opções  ligadas  à  insatisfatoriedade  das  relações  internas  foram

proporcionalmente maiores entre as mulheres (20,1%). 

A contradição para essa satisfação, relatada por 43% dos respondentes, foi identificada na

falta de liberdade para expressar opiniões em reuniões, o que foi relatado de forma um pouco mais

expressiva entre os homens (14,7%). Da mesma forma, esses referiram terem sido desrespeitados no

trabalho (17,6%). Mas quando o desrespeito envolveu os direitos trabalhistas, foram as mulheres

que relataram ter sofrido em maior proporção (16,6%).

O  agravamento  dos  desrespeitos  culminou  no  relato  de  assédio  moral  no  ambiente  de

trabalho. Cabe destacar que o assédio moral não significa conflito (BRASIL, 2015), representa o

exercício da relação de poder e por definição é exercida pela pessoa em posição de chefia ou de

poder no grupo. Nesta pesquisa foi identificada que o assédio moral foi referido de forma mais

importante entre os homens (9,3%). 
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 Tabela  1  -  Questões  relacionadas  à  intensificação  do  trabalho,  diferenças  relevantes  entre  os

docentes da UERJ por gênero, frequência absoluta e percentual - UERJ, 2020.

Características
Mulher
N     %

Homem
N     %

Total 
N     %

1. Categoria Docente  
Professor Associado 95 27,6 45 22,1 140 25,4

Professor Substituto 14 4,1 5 2,5 19 3,4

Professor Adjunto 151 43,9 114 55,9 267 48,5

Professor Titular 23 6,7 18 8,8 41 7,4

2. Titulação  
Doutor/a 289 84,0 185 90,7 477 86,6

Mestre e Doutorado incompleto 52 15,1 18 8,8 70 12,7

3. Em relação ao período anterior, aumentou a 
    carga horária de trabalho/dia 234 68,0 154 75,5 390 70,8

9 a 12 h 151 43,90 93 45,60 244 44,60

12h e mais 45 13,10 31 15,20 76 13,80

4. Trabalhou no Fim de Semana  
Frequentemente 133 38,7 68 33,3 202 36,7

Sempre 107 31,1 75 36,8 183 33,2

5. Trabalhou no Feriado       
Frequentemente 125 36,3 62 30,4 188 34,1

Sempre 86 25,0 64 31,4 151 27,4

6. Frequência de impressão de que o tempo  
    não é suficiente para cumprir as tarefas  

Frequentemente 99 28,8 71 34,8 171 31,0

Sempre 150 43,6 81 39,7 232 42,1

7. Pressionado por prazos e metas  
Algumas vezes 77 22,4 38 18,6 115 20,9

Frequentemente 102 29,7 62 30,4 166 30,1

Sempre 127 36,9 81 39,7 209 37,9

8. Adaptou cômodo da casa ou mobiliário 163 23,9 109 25,2 272 24,4

Aumentou ou contratou internet 152 22,3 89 20,6 241 21,6

9. Relação entre os Docentes  
Muito satisfatórias 145 42,2 90 44,1 237 43,0

Pouco satisfatórias 46 13,4 24 11,8 70 12,7

Insatisfatórias 23 6,7 12 5,9 35 6,4

10. Não se sente Livre para expressar
      opinião nas reuniões 47 13,7 30 14,7 77 14,0

11. Se sentiu desrespeitado/a no trabalho 55 16,0 36 17,6 92 16,7

12. Sofreu desrespeito no direito 
      trabalhista no trabalho 57 16,6 30 14,7 87 15,8

13. Sofreu Assédio Moral no trabalho 27 7,8 19 9,3 46  8,3

Fonte: Elaboração própria a partir da base: Pesquisa Trabalho docente na UERJ em tempos de pandemia.

 Sousa et al (2020) destacam que o declínio dos laços de solidariedade entre trabalhadores é

um traço característico do mundo do trabalho de cunho neoliberal. O prolongamento das jornadas

de trabalho num período de isolamento social, incertezas e ameaças diversas, tudo tende a agudizar

o enfraquecimento das redes de solidariedade e impelir  ao instinto de sobrevivência individual.
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Acrescente-se o longo período diariamente diante  de uma tela de computador,  que potencializa

fadigas visuais e ergonômicas. 

O  cotidiano  do  processo  de  trabalho  presencial  na  UERJ,  como  em  diversas  outras

instituições de ensino superior descrito por Leite (2015), consiste em: exigência de atender prazos

exíguos,  concorrer  a  editais  para  custear  atividades  de  pesquisa  e/ou  extensão,  ministrar  aulas,

orientar  trabalhos  acadêmicos,  preparar  aula  e  avaliar  provas  e  trabalhos,  redigir  relatórios,

organizar/participar de eventos, além de proferir palestras e produzir/publicar livros e/ou artigos

científicos, podendo, ainda, incluir funções de gestão. Acrescente-se que essas atividades contam

com pouquíssimo apoio de pessoal administrativo, os equipamentos são inadequados, o acesso à

internet é irregular e os espaços são desconfortáveis e por vezes com pouca segurança.

Díaz (2020) destaca que os docentes estão imersos num contexto social e ocupacional muito

exigente que redunda na possibilidade de  desestabilizar  vários  aspectos  da vida com mal  estar

psicológico. A intensificação crescente do trabalho e subsequente redução, ou mesmo supressão, da

fronteira entre vida acadêmica e pessoal incorrem em prejuízos à saúde dos trabalhadores (LEITE,

2015).

Os custos à saúde 

O  período  de  uma  sindemia,  agravado  por  gestões  políticas  que  explicitamente  não

priorizaram a  manutenção  da  vida,  redundou  até  agosto  de  2021  mais  de  570 mil  óbitos.  Tal

situação não passa pela  mente  e  pelo  corpo de forma inócua.  Dificuldades  orgânicas  e  sociais

demandaram superação em prol do cumprimento do trabalho do docente.  

A intensificação e a precarização do trabalho repercute na deterioração da saúde física e

mental e geram processos ansiosos e depressivos que podem levar à síndrome de  burnout,entre

outros. Em especial nas pessoas com dificuldade de se adaptar às mudanças ou exigências. Nesta

perspectiva, a Tabela 2, resume alguns resultados da pesquisa neste tema.

Tabela 2 -  Diferenças relevantes entre  os  docentes  da UERJ por gênero,  frequência absoluta  e

percentual - UERJ, 2020.

Características
Mulher
N     %

Homem
N     %

Total 
N     %

1. Sensação ou sentimento que 
    mais afetou durante a pandemia  

Preocupação 129 37,5 82 40,2 213 38,7

Apreensão 56 16,3 37 18,1 92 16,7

Desânimo 47 13,7 24 11,8 71 12,9

Irritação 26 7,6 12 5,9 38 6,9

Medo 25 7,3 15 7,4 40 7,3
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2. Afastamento e motivos  
Covid-19 6 35,3 4 25,0 10 30,3

Sintomas de Ansiedade 4 23,5 4 25,0 8 24,2

Transtornos associados 
ao stress 4 23,5 2 12,5 6 18,2

3. Adoecimento  
Uma única vez 101 29,4 73 35,3 175 31,8

4. Estratégia para enfrentar 
    a pandemia       

Individual 126 36,6 76 37,3 203 36,8

Individual e Coletiva 119 34,6 72 35,3 192 34,8

Nenhuma 56 16,3 27 13,2 83 15,1

5. Tempo semanal destinado
    ao autocuidado  

2 a 5 horas 151 43,9 69 33,8 222 40,3

2 horas e menos 127 36,9 90 44,1 217 39,4

6. Tempo semanal destinado ao 
     lazer pessoal ou familiar  

2 a 5 horas por semana 121 35,2 66 32,4 188 34,1

6 a 8 horas por semana 73 21,2 52 25,5 126 22,9

7. No Período da Pandemia 
    acumulou quais funções?  

Cuidar de pais/familiares/ 
filhos, da casa,
da  alimentação 156 45,3 92 26,7 249 72,4

8. Mudança no padrão da 
    produção acadêmica  

Sim. Produzi mais 83 24,1 56 27,5 139 25,2

Sim. Produzi menos 175 50,9 97 47,5 274 49,7

Fonte: Elaboração própria a partir da base: Pesquisa Trabalho docente na UERJ em tempos de pandemia.

 As  sensações  ou  sentimentos identificados  nesta  pesquisa  estão  descritos  na  literatura

(Araujo, 2009) e embora não sejam exclusivos do período de ensino remoto, podem ter se agravado.

Entre  os  homens,  foram  referidas  proporcionalmente  de  forma  mais  relevante  a  Preocupação

(40,2%)  e  Apreensão  (18,1%).  Enquanto  entre  as  mulheres  além  dos  anteriores,  os  relatos

identificados em maior proporção foram  o Desânimo (13,7%) e Irritação (7,6%). 

Díaz (2020) destaca que no caso dos docentes, a síndrome de burnout se produz a partir das

exigências das diversas funções que exercem e devido às más condições de trabalho a que são

expostos, evidenciando-se na percepção de cansaço, fadiga física, ansiedade, etc.

O afastamento por motivo de saúde entre os docentes costuma ocorrer apenas em situações

extremas, e neste período acometeu pequeno percentual. Entre as mulheres o afastamento se deu por

infecção por Covid 19 (35,3%) e transtornos associados ao estresse (23,5%), já entre os homens a

maior proporção foi relacionada aos sintomas de ansiedade (25%). 

Como consequência  de  todo o  processo  de  precarização do ambiente  e  das  relações  de

trabalho,  pressão  por  metas,  ampliação  da  jornada  e  adoecimento,  as  estratégias  adotadas  para
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enfrentar esse momento de sindemia foram exclusivamente individuais (36,8%) e uma combinação

entre estratégias individuais e coletivas para os homens (35,3%). A adoção de nenhuma estratégia

foi referida mais frequentemente pelas mulheres (16,3%). 

O autocuidado não costuma ser uma prioridade em momentos de pressão, nesta pesquisa foi

referido que mulheres destinaram entre 2 a 5 horas por semana (43,9%) e homens menos de 2 horas

por semana (44,1%) para o autocuidado. Inversamente, o tempo semanal destinado ao lazer pessoal

ou familiar, entre as mulheres ficou no intervalo de 2 a 5 horas por semana (35,2%) e entre os

homens de 6 a 8 horas por semana (25,5%).  

O processo de intensificação do trabalho docente pode ser sintetizado, entre outros fatores,

como  o  processo  que  conduz  à  redução  do  tempo  para  socialização,  descanso,  atualização,

requalificação profissional e potencializa a sobrecarga de trabalho (SOUZA et al, 2021). Aumenta o

isolamento e limita as possibilidades de reflexão crítica conjunta do próprio processo de trabalho,

do processo emergencial,  dos  rumos  do ensino  e  da  defesa  da saúde.  Ou seja,  como descreve

Rodrigues  et  al.  (2020)  conjugam  a  intensificação  do  tempo  de  trabalho  à  precarização  das

condições  laborais  sob  a  determinação  histórica  de  novos  padrões  gerenciais  em  tempos  de

excepcionalidade de trabalho.

Borsoi  &  Pereira  (2011)  no  estudo  que  discutiu  aspectos  da  atividade  acadêmica  que

impactam a saúde de docentes de IES públicas identificou que as mulheres estavam mais propensas

a maiores jornadas de trabalho e a dividirem/sobreporem necessidades profissionais e incumbências

domésticas,  flexibilizando  o  uso  do  tempo  privado  e  sofrendo  e/ou  adoecendo  psiquicamente.

Fabbro  e  Heloani  (2010)  discutem  a  sobrecarga  do  cuidado  dos  filhos  com  as  atividades

profissionais e a dificuldades de encontrar uma saída para resolver este conflito.

Macedo (2020) assinala que o cuidado dos filhos e os afazeres domésticos estão claramente

ligados à divisão sexual do trabalho no âmbito doméstico e entendido como atribuições da mulher.

Para dar conta da dupla jornada,  os cuidados pessoais assim como os momentos de lazer eram

delegados ao segundo plano e o tempo pessoal o último a ser destinado por elas.

Corroborando  a  literatura,  durante  a  sindemia  as  mulheres  (45,3%)  acumularam  a

sobreposição de cuidar de pais/familiares/ filhos, da casa e da alimentação. Este resultado dialoga

com a possibilidade das mulheres trabalharem no fim de semana “frequentemente” e não “sempre”

e na ampliação da jornada diária ter sido menor que a dos homens. 

O padrão da produção científica foi proporcionalmente alterado com a redução da produção

acadêmica mais frequentemente referido pelas mulheres (50,9%). Mas entre os homens a produção

acadêmica aumentou (27,5%).

REVISTA ADVIR SETEMBRO DE 2021 PÁGINA 22



Reis  e March (2021) discutem o produtivismo acadêmico marcante na universidade,  em

especial na pós-graduação. O que direciona os valores internos e induz a administração universitária

para a lógica capitalista e a tendência de transformar a universidade em uma empresa que forma

profissionais guiados pela produtividade do mercado, com características típicas do individualismo

e  a  competitividade.  Ilustra  bem essa  questão  a  Bolsa  de  produtividade  do  CNPQ  e  a  Bolsa

PROATEC da UERJ, que apenas 10% dos docentes se beneficiam, mas imprimem uma acirrada

disputa entre os mesmos. Pois, além dos recursos, representa uma escala de prestígio e poder que o

docente pode ocupar no mundo acadêmico e científico.

 Considerações Finais

A intensificação e a precarização do trabalho, identificados nesta pesquisa, se expressaram

de forma ligeiramente diferente entre os gêneros. A carga de trabalho configura uma ameaça sutil e

se expressou pela  pressão  por  prazos  e  metas  e  a  tentativa  de  cumprir  essas  metas  através  da

ampliação da jornada de trabalho diária e o prolongamento da jornada para o fim de semana e

feriados. Ainda assim, frequentemente o tempo foi insuficiente para cumprir as tarefas docentes. As

cargas de trabalho podem ser atenuadas ou ampliadas pelas relações entre os docentes, que foram

relatadas  como muito  satisfatória,  mas  contraditoriamente  sem liberdade  para  se  expressar  em

reuniões, desrespeito no trabalho chegando à identificação de assédio moral. A diferença nas cargas

de trabalho entre os gêneros se deu no acúmulo das atividades domésticas mais fortemente pelas

mulheres.

As  repercussões  orgânicas  para  esta  intensificação  do  trabalho  se  expressaram  em

preocupações e apreensão, se intensificando entre as mulheres com desânimo e irritação. Associado

ao  afastamento  por  sintomas  de  ansiedade,  e  entre  as  mulheres  mais  fortemente  transtornos

associados  ao  estresse.  Para  enfrentar  esta  situação  foram  adotadas  estratégias  individuais  e

coletivas  e  o  tempo  para  lazer  pessoal  e  em  família  foi  maior  entre  os  homens.  Por  fim,  o

produtivismo acadêmico foi aumentando para os homens e reduzido entre as mulheres. 

O cenário ímpar  do país associa as ameaças neoliberais  para a universidade pública,  de

qualidade e socialmente referenciada, aos interesses diretos das grandes corporações de plataformas

de  ensino  que  desde  o  início  da  sindemia  pressionam  pelo  retorno  às  aulas  presenciais  sem

quaisquer aparatos  de segurança para os docentes,  estudantes e servidores.  Aliam-se a esses as

pressões  pela  adoção do ensino  a  distância,  universidades  totalmente  digitais  e  a  restrição  dos

recursos para pesquisa entre tantos outros. Fundações são criadas e sustentadas pelo conglomerado

industrial e se arvoram de protetores da diferenciação entre o que é ou não ciência.
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O  contexto  de  ameaça  à  soberania  científica  e  social  do  país  precisa  desacreditar  as

universidades,  sucatear seu patrimônio, sufocar os docentes e afastar os estudantes. Todas essas

iniciativas estão em marcha nesse momento.
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Introdução

Frente a um futuro incerto, que se constrói num cenário perverso, o tema da precarização do

trabalho é de grande importância no Brasil, especialmente nos dias de hoje, em que emerge uma

nova realidade inserida na complexidade do capitalismo em tempos pandêmicos. É preciso destacar

que a  crise  atual  não  trouxe grandes  novidades  para  o mundo do trabalho,  apenas  aprofundou

aceleradamente processos em curso na lógica destrutiva do capital, escancarando a precarização e a

perda de direitos. 

As  metamorfoses  no  mundo  do  trabalho  marcam  uma  fase  do  capitalismo  ainda  mais

agressiva,  pautada pela  desregulamentação das  relações  de trabalho que vem se expandindo de

forma global – especialmente na periferia do sistema – por meio de formas de precarização que têm
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se alastrado, inclusive, para o setor público, atentando contra a sociedade, contra os direitos sociais

e trabalhistas. 

O trabalho docente segue a tendência predominante no mundo do trabalho sob a égide do

padrão de acumulação flexível, uma vez que também vem se flexibilizando, aumentando assim a

precarização  e  a  intensificação  de  maneira  que  as  atividades  do  professor  são  cada  vez  mais

diversificadas, em maior número, em condições diversas e gestadas a partir  da lógica privatista

empresarial.

Considerando esse contexto, este artigo se coloca com uma razão, especialmente: apresentar

a  realidade  de  um  setor  específico  da  classe  trabalhadora,  os  professores  e  professoras  da

Universidade do Estado do Rio de Janeiro,  frente à realidade do ensino remoto que ampliou a

precarização e a intensificação do trabalho, já vivenciadas em tempos anteriores à pandemia.

 

O ensino remoto como um novo elemento da precarização do trabalho docente

 Durante a pandemia da Covid-19, no ano de 2020, pelo menos 8,7 milhões de pessoas

trabalharam de forma remota,  segundo a Pesquisa Nacional  por Amostra  de Domicílios  (Pnad-

Covid-19) (IBGE, 2020a; 2020b). Os professores da educação superior não ficaram imunes a esse

processo, estes profissionais foram abruptamente inseridos em novas dinâmicas de trabalho virtuais,

trazendo profundas mudanças ao seu ofício, que passou a ter como ferramentas imprescindíveis os

computadores, os smartphones e a rede web.

Desde  o  início  de  abril  de  2020,  recomendações  do  Ministério  da  Educação  (MEC)  –

rapidamente  transformadas  em convocações  autoritárias  –  inauguraram o  uso  de  plataformas  e

modos de ensino  on-line. Desse modo, o tratamento dado à educação seguiu com a visão técnica

colocada pelo Banco Mundial, pela Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico

(OCDE) e outros organismos internacionais, assim como por coalizões empresariais, que interferem

diretamente na educação pública básica e superior há anos.

 Para  avançar  com  esse  projeto  privatista,  a  educação  foi  tratada  como  se  pudesse

estabelecer  uma normalidade;  para  isso,  escolas  e  universidades  deveriam manter  as  atividades

letivas e  acadêmicas  por  meio do ensino remoto.  Assim,  a  docência foi  novamente chamada a

responder imediatamente às exigências das restrições impostas pela pandemia, fazendo com que a

situação de emergência tirasse do trabalhador docente a sua rotina presencial, desconstruindo o seu

lócus para reconstruí-lo em extrema velocidade. 

Cabe ressaltar que todo esse processo de implementação do ensino remoto, desde o início,

ocorreu sob o verniz da indiferença à preservação da vida, pois foi secundarizada a necessidade de
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resolver  os  problemas  mais  urgentes  como a  desigualdade  de acesso à  internet  e  o  acesso aos

equipamentos  e  meios  tecnológicos;  além  de  terem  sido  ignoradas  as  condições  de  saúde  e

habitação que afligem tanto os alunos quanto os professores em tempos de pandemia. Assim, a

mediação pedagógica pelas tecnologias, simplesmente ignorou as condições de trabalho docente e a

possibilidade de realização qualitativa da relação ensino-aprendizagem. Conforme destacam Saviani

e Galvão (2021, p.42), “no ‘ensino’ remoto, ficamos com pouco ensino, pouca aprendizagem, pouco

conteúdo, pouca carga horária [de ensino], pouco diálogo. Em contrapartida, temos muitas tarefas”

(SAVIANI; GALVÃO, 2021, p. 42).

São  muitos  os  caminhos  que  esta  discussão  propicia.  Além  das  complexas  questões

pedagógicas relativas ao ensino remoto – que minimiza a função do educador na prática pedagógica

e desqualifica a profissão e a profissionalidade da categoria docente (SAVIANI; GALVÃO, 2021) –

é  preciso  lembrar  as  condições  sociais  e  de  saúde  de  toda  a  comunidade  escolar;  as  questões

relativas  à  formação e às  condições  de  trabalho dos  professores;  a  entrada  dos  conglomerados

privatistas com pacotes de ensino e plataformas digitais etc. No entanto, nosso objetivo neste artigo

é destacar como os docentes da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, que já vivenciavam a

precarização  do  trabalho  em  tempos  anteriores  à  pandemia,  passaram  a  lidar  com  essa  nova

realidade imposta, que vem ensejando novas situações de trabalho.  Um dos aspectos a ser aqui

tratado é que, com esta tribulação em curso, os docentes passaram a sofrer uma imposição para

atuar com o ensino remoto de uma forma improvisada, tendo que se adaptar a essa nova forma de

trabalho, enfrentando diversas responsabilidades e maiores cobranças.

Nessa perspectiva, a seguir elucidaremos aspectos da pesquisa “Trabalho docente na Uerj

em tempos de pandemia[1]” que revelam como o processo de precarização e intensificação do tra-

balho, advindo de novas demandas e exigências no cotidiano profissional, acopladas à utilização de

tecnologias  digitais  e  desenvolvimento  de  atividades  remotas  de  ensino,  incidem  sob  a  vida

cotidiana dos docentes da Uerj, acarretando diversos desdobramentos.

 

Precarização e intensificação na pandemia: mais trabalho!

 A pesquisa “Trabalho docente na Uerj em tempos de pandemia” traz um conjunto complexo

de dados que envolvem a realidade atual da educação superior e mostra que os professores da Uerj

têm enfrentado muitos desafios para cumprir o seu ofício. Com a inserção no trabalho remoto na

vida laboral, os docentes passaram a ter jornadas ampliadas e não remuneradas, pois o tempo de

preparação de um conteúdo para meios digitais (elaboração de slides, gravação e edição de vídeos,

disponibilização  em plataformas  etc.)  geralmente  é  muito  maior  do  que  o  tempo  gasto  com a

organização  de  uma  atividade  presencial.  Além  disso,  os  instrumentos  de  trabalho  como
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computadores, celulares, pacotes de dados, luz, entre outros, têm sido custeados integralmente pelo

próprio  profissional,  indicando  um processo  de  uberização  do  trabalho  docente  que  também é

fortemente atravessado pelo monitoramento (SILVA, 2020a).

A ampliação da carga de trabalho induz à insatisfação com o ofício, e o que antes se traduzia

em Síndrome de Bournout[2] e exaustão profissional se aprofunda em tempos de pandemia, pois o

desenvolvimento das atividades não presenciais contempla diversas outras ações como é o caso da

elaboração e correção de atividades síncronas e assíncronas, participação em reuniões, atividades de

gestão, orientações, bancas, além das atividades já comumente realizadas num computador, como

pesquisas, publicações, relatórios etc., o que inevitavelmente leva a um maior tempo de utilização

das telas, ocasionando o zoom fatigue[3] (LOPES, 2020).

Relevante destacar também que [...]  além da pressão e vigilância impostas que
podem se configurar em assédio, o uso constante das tecnologias, com as quais
nem todos são familiarizados,  amplia as possibilidades de adoecimento físico e
mental.  A elevação da carga de trabalho se  dá,  ainda,  em condições  subjetivas
desfavoráveis,  uma  vez  que  muitas  e  muitos  docentes  têm  que  lidar  com  o
teletrabalho  em  meio  a  afazeres  domésticos  e  demandas  familiares
(INFORMANDES, 2020, p. 12).

Conforme indicou a pesquisa (ASDUERJ, 2020), para a maioria dos professores ocorreu um

aumento das horas de trabalho. Em relação à carga horária média diária  de trabalho durante o

período de Ensino Remoto Emergencial - ERE, 5,6% dos docentes responderam que a média diária

de trabalho foi de até 4horas; para 35,6% foi entre 5 e 8 horas; para 44,7% foi entre 9 e 12 horas e

para 14% foi mais de 12 horas por dia.

Considerando que a maior parte dos professores faz parte do regime de trabalho de 40 horas

semanais, e que, portanto, são contratados para uma carga horária diária de 8 horas, observamos que

a maioria dos docentes está trabalhando muito além da carga horária contratual. Além disso, em

uma comparação com períodos anteriores à pandemia, houve um aumento da jornada de trabalho de

forma não remunerada, segundo as percepções dos próprios docentes. Isso ficou explícito quando

71,6% disseram que trabalharam mais em 2020, numa comparação com anos anteriores. Esse dado

é extremamente relevante,  visto que já havia uma intensificação do trabalho docente em períodos

anteriores, mas que, com a pandemia, aumentou ainda mais e os próprios docentes reconhecem este

fato.

Quanto à frequência de trabalho nos finais de semana, os docentes responderam da seguinte

maneira:  33,5%  disseram  que  trabalham  “sempre”;  36,9%  responderam  que  trabalham

“frequentemente”; e 20,5% responderam que trabalham “algumas vezes”. Para 6,2% a resposta foi

“raramente” e apenas 2,9% responderam que nunca trabalham nos finais de semana. Percentuais

semelhantes também ocorrem para os feriados, quando 34,4% dos docentes disseram que trabalham
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“frequentemente”; 27,6% responderam que trabalham “sempre”; 23,1% responderam que trabalham

“algumas vezes”; 10,9% responderam que trabalham “raramente” e apenas 4% responderam que

nunca trabalham durante os feriados. 

Conforme observamos nos dados supracitados, houve sobrecarga, intensificação, ou mesmo

naturalização do trabalho fora da carga horária contratual e habitual. Além disso, quase 90% dos

docentes têm a impressão de que o tempo não é suficiente para cumprir  todas as demandas de

trabalho,  e  mais  de  90% se  sentiram pressionados  com prazos  e  metas  a  cumprir,  ou  seja,  o

produtivismo já presente em tempos anteriores, advindo das políticas neoliberais dos anos 1990, se

intensificou com a pandemia. 

Há décadas os docentes vêm experimentando um leque ampliado de alterações no cotidiano

da vida acadêmica, tanto na graduação como na pós-graduação, a partir de um processo combinado

de precarização e intensificação do trabalho que se agravou no contexto atual. Entre os docentes

respondentes da pesquisa (ASDUERJ, 2020), 36,5% exerceram algum cargo de gestão/chefia na

Uerj  (coordenação de graduação,  pós-graduação,  de estágio supervisionado,  direção de unidade

etc.). Destes docentes que exerceram funções de chefia, 33,5% afirmaram dedicar mais de 30 horas

de trabalho semanal para exercer a referida função; 32% dedicaram entre 10 e 13 horas e 34,5% dos

docentes dedicaram 10 horas semanais ou menos para o exercício desta função. Além das atividades

já citadas,  66,9% dos docentes desempenharam função como pareceristas de periódicos; 30,1%

foram pareceristas de eventos; 26,7% prestaram assessoria ou consultoria na sua área de estudo e

pesquisa; 27,2% participaram de comissão/conselho editorial e 15,6% fizeram editorial de revista

acadêmica no ano de 2020.

Conforme demonstraram os dados da pesquisa, o grupo de professores inseridos na pós-

graduação  apresenta  um  cotidiano  acadêmico  com  alto  grau  de  intensificação  do  trabalho,

acumulando diversas e distintas atividades (acadêmicas e administrativas, na graduação e na pós-

graduação). Dal Rosso (2008, p. 131) analisa que a “[...] cobrança por resultados pode ser entendida

como forma de intensificação num sentido mais subjetivo. Cobrar resultados impõe uma pressão

interior ou exterior sobre o trabalhador”. Na verdade, a pressão extrapola a questão da publicação e

se enraíza na prática docente em sua totalidade. Nesta dinâmica, outro elemento é relevante: dentre

os  respondentes  da  pesquisa,  12,9% são bolsistas  produtividade  em pesquisa  PQ/CNPq,  e  este

também é um fator  determinante que vem exigindo do docente pesquisador uma intensificação

ainda maior de trabalho, de produtividade e exploração.

No  que  diz  respeito  à  produção  científica  durante  a  pandemia,  os  professores  da  Uerj

mantiveram a seguinte produção: 17,5% publicaram livro; 55,1% publicaram capítulos de livros;

73% publicaram artigo completo em periódicos; 28,8% tiveram artigos completos publicados em
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anais  de  eventos;  31,2%  tiveram  resumos  publicados  em  anais  de  eventos;  4,5%  publicaram

resenha;  10,3%  produziram  editorial  de  revista;  e  22,7%  escreveram  prefácio,  apresentação,

contracapa ou orelha de livros.

Embora o esforço da produção acadêmica tenha se mantido, conforme evidenciam os dados,

76,0% dos docentes afirmaram que o ano de 2020 representou uma mudança no padrão da sua

produção: 50,4% dos docentes afirmaram que produziram menos durante o ano de 2020, enquanto

outros 25,6% informaram ter produzido mais. Somente para 24,1% é que não houve mudança no

padrão de produção acadêmica que desenvolviam em períodos anteriores[4].

A precarização  do  trabalho  é  caracterizada  por  diversos  elementos,  e  um  deles  está

relacionado às condições de remuneração e custos com o próprio trabalho. Uma das características

do  trabalho  uberizado  “é  a  necessidade  de  custeio  dos  instrumentos  de  trabalho  pelo  próprio

trabalhador, desonerando o empregador de todos os custos trabalhistas” (SILVA, 2020a, p. 599).

Nesse  aspecto,  a  pesquisa  apontou  que  84% dos  professores  tiveram de  fazer  adaptações  das

condições  de  suas  casas  para  desenvolver  atividades  remotas;  52%  fizeram  novo  contrato  de

internet; 53% compraram equipamentos e mobiliários; 59% fizeram adaptação dos cômodos da casa

para lidar  com o ensino remoto;  37% tiveram de ajustar  rotina  da  casa;  e,  72% compartilham

equipamento com outros membros da família. 

A pesquisa detectou também que a maior parte dos docentes não considera a plataforma

pública  utilizada,  que  é  a  RNP,  como satisfatória.  A maioria  utilizou  outras  plataformas:  77%

utilizaram  outras  ferramentas,  como  o  Google  Meet e  o  Zoom,  e  esse  é  um  dado  bastante

significativo para ser analisado devido a essa naturalização da utilização das plataformas privadas

na educação pública, que interferem na autonomia docente e contribuem para o “gerenciamento” e

controle, marcas da uberização.

Os ritmos impostos pelo trabalho remoto intensificam e complexificam o trabalho docente

contemporâneo e, sobretudo, acarretam desdobramentos para a vida, a saúde e as relações entre os

trabalhadores docentes,  demarcando fronteiras tênues  entre trabalho e vida pessoal.  Isso adensa

novos elementos à complexidade do estágio atual do capitalismo e do seu padrão de acumulação,

que implica em novas faces da exploração do trabalho, pois vem rompendo com o padrão dos

tempos de trabalho separado nitidamente dos tempos de não-trabalho.  O ritmo,  a velocidade,  a

polivalência, a flexibilidade, o excesso de atividades, a corrida olímpica pela produtividade, tudo

isso  vem determinando  o  maior  dispêndio  de  energia  física  e  mental  em prol  da  elevação  de

resultados quantitativos e qualitativos, ou seja, produzindo “mais trabalho” (DAL ROSSO, 2008).

Confirmando  tudo  isso,  a  pesquisa  realizada  com docentes  da  Uerj  traduz  também,  de

diferentes formas, o contexto de formação de uma nova sociabilidade do ser humano, que requer
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mudanças profundas nas instituições educativas e no trabalho docente, exigindo uma nova forma de

ser do professor-pesquisador que, de acordo com as formas atualizadas de exploração em tempos de

mundialização e reorganização capitalista, conduz o docente ao trabalho exaustivo, submetendo-o

aos novos  modos  de  controle  e  valorização do capital,  no sentido  de  “fazer  caminhar  a  ‘nova

universidade’, sem saberem bem para onde ela caminha” (AMARAL, 2018, p.2). Portanto, para

contrapor esta lógica,“é pertinente colocar no horizonte imediato da prática docente, a necessidade

de desconstrução da cultura perversa que vem sendo tecida e disseminada por docentes e discentes”

(AMARAL, 2012, p. 236, apud DUARTE, 2017, p. 266), tanto inseridos na graduação quanto na

pós-graduação, buscando construir e fortalecer estratégias de resistência.

 

Considerações Finais

 A precarização do trabalho docente não é um fenômeno recente, tampouco é um processo

homogêneo, ao contrário, possui várias dimensões que se aprofundam a partir das transformações

do mundo do trabalho na segunda década do século XXI (SILVA, 2020b). A pandemia da Covid-19,

portanto,  agrava o quadro de precarização das relações de trabalho, afetando profundamente os

professores, num processo que exigiu uma ressignificação forçada da docência e, a partir do qual é

possível entender que a base teórica que sustenta a educação remota filia-se ao aprofundamento da

lógica  neoliberal.  Considerando  tal  cenário,  este  artigo  se  propôs  a  contribuir  para  um debate

responsável e necessário sobre as condições atuais que enfrentam os professores das universidades

públicas brasileiras, e assim analisar como as formas de precarização se aprofundaram durante a

pandemia. 

Embora o ensino remoto tenha sido apontado como opção inevitável para continuidade dos

processos formativos, sua imposição incide sobre as instituições educativas, cooptando a docência

como estratégia neoliberal. O descontrole da pandemia, que tem levado a um prolongado período de

distanciamento  social,  somado  à  ausência  de  condições  sanitárias  que  garantam  um  retorno

presencial  seguro,  pode  não  somente  prolongar  esse  processo  de  precarização,  mas  também

incorporar muitos de seus elementos para o futuro das universidades públicas.

Portanto, é mais do que necessário refletirmos sobre os direcionamentos do ensino remoto

que, no limite,  vai resultar numa educação em torno dos princípios de manutenção do controle

social  e  descomprometida  com  a  formação  de  mentes  críticas.  Esse  entendimento  agudiza  a

necessidade de uma luta política que possa enfrentar a realidade do trabalho uberizado, sob os

efeitos de uma docência nos moldes da hegemonia, na qual o trabalho se dá em função do consenso

ativo, que busca uma determinada direção intelectual e moral para a classe trabalhadora.
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Deste modo,  almejamos que as  análises  aqui  contidas sejam relevantes  para auxiliar  no

diálogo, apresentar a gravidade dos problemas que afetam a educação pública brasileira e a vida de

seus profissionais, dispondo de conhecimentos responsáveis para a construção de um diagnóstico a

respeito do trabalho docente no Brasil. Esperamos que haja a elaboração de políticas responsáveis

pelos  órgãos  governamentais  e  o  cumprimento  das  leis  que  buscam promover  a  melhoria  das

condições de trabalho dos profissionais da educação; para que assim, por consequência, possamos

vislumbrar uma melhoria da oferta educativa para os estudantes.

Por fim, ressaltamos que a via sindical ainda permanece como a principal forma de defesa

da categoria. Somente a resistência coletiva pode incidir e esgotar as estratégias de enfrentamento

às questões em curso nas universidades públicas brasileiras, uma vez que as estratégias individuais,

ainda que importantes, não conseguem extrapolar os limites e a imediaticidade do cotidiano.

O tempo presente exige muito mais do que resistência individual. É preciso fortalecer as

lutas  sociais  em  defesa  da  universidade  pública  e  potencializar  os  espaços  sindicais.  É

imprescindível fortalecer as estratégias coletivas já existentes, construir novas, e reordená-las às

exigências atuais, a fim de enfrentar a desesperança e renovar as lutas, a indignação, o otimismo da

vontade e as ações para romper, a partir de uma perspectiva emancipatória, com o que está posto e

construir um novo caminho para a educação superior e para o trabalho docente. É preciso resistir!
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Notas

[1] Para ver o relatório completo da pesquisa, acessar o link no final da reportagem no site da Asduerj. Disponível 

em:<http://asduerj.org/v7/na-pandemia-docentes-da-uerj-trabalham-mais-do-que-carga-horaria-contratual-determina-

aponta-pesquisa>. Acesso em: 19 abr. 2021.

 [2] A síndrome de Burnout é um distúrbio emocional com sintomas de exaustão extrema, estresse e esgotamento físico 

resultante de situações de trabalho desgastantes. A principal causa da doença é justamente o excesso de trabalho.

[3] Esgotamento mental provocado pelo excesso de atividades remotas. O termo faz menção a um dos mais populares 

aplicativos de videoconferência e revela uma fadiga a que o cérebro se vê submetido após uma sucessão de sessões 

diante de uma tela.

[4] Cabem análises futuras, não realizadas neste artigo, a respeito da diferença na produção acadêmica de homens e 

mulheres durante a pandemia. Tarefas dos cuidados com idosos e crianças, além da casa, muitas vezes como tarefas 

direcionadas às mulheres gerou sobrecarga, como já indicam os resultados preliminares do projeto brasileiro Parentis 

Science. Disponível em: <https://www.parentinscience.com/>. Acesso em: 16 abr. 2021.
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Imagem (manipulada digitalmente): Arquivo Asduerj

PANDEMIA E MILITÂNCIA 
NA DIREÇÃO DA ASDUERJ:

CRÔNICA DE UM TEMPO VIVIDO
CLEIER MARCONSIN

Professora da Faculdade de Serviço Social da UERJ 
Presidente da Asduerj pela Chapa: Asduerj Autônoma, Democrática e de Lutas (Biênio 2019 - 2021)

 

O  Movimento  Sindical,  como  primeiro  movimento  social  construído  pela  classe

trabalhadora  na  modernidade  capitalista,  traz  sempre,  intrinsecamente,  a  necessidade  de  uma

militância aguerrida e comprometida com a defesa de direitos do trabalho. Essa é a concepção que

defendo sobre a sua existência e importância. 

A Asduerj,  como seção sindical  do Andes-SN, tem sido,  historicamente,  no Movimento

Sindical, assim como o próprio Sindicato Nacional, referências políticas do ponto de vista da luta

permanente e contra os desvios burocratizantes que podem vir a imperar, nos sindicatos. Como é

possível observar que, de fato, ocorre em vários deles.

Mas não pretendo fazer, aqui, um debate teórico-político-sindical sobre o Movimento em

relação com a nossa participação na Direção da Asduerj, nesse período. Essa brevíssima fala foi

apenas para situar o lugar do qual estou falando e a concepção que a orienta. 

Quando nós,  Direção da Asduerj,  recebemos a sugestão do Comitê Editorial  da Revista

Advir para a produção de um material  sobre o período de nosso mandato,  que se deu, em sua
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maioria  esmagadora,  em  meio  à  pandemia,  pensei,  na  verdade,  em  escrever  lembranças  dos

caminhos percorridos e das lutas travadas. 

Assim, as lembranças, muito recentes, ao serem escritas, foram ganhando contornos de uma

crônica, focada em um tempo vivido.

Em 2019, quando nós nos propusemos a estar na direção da Asduerj e organizamos a nossa

Chapa, tínhamos certeza que, como todas as direções que nos antecederam, enfrentaríamos tempos

difíceis, de muitas lutas. Essa certeza tinha como base o terreno sólido das experiências vividas. A

particularidade  das  dificuldades  a  serem enfrentadas,  por  nós,  em conjunto  com elementos  já

costumeiramente  presentes  na  conjuntura  específica  do  Rio  de  Janeiro,  naquele  momento,

pensávamos,  viria  dos resultados das  eleições  de 2018.  Bolsonaro presidente e,  no governo do

estado do Rio de Janeiro, Wilson Witzel!

Só para nunca esquecermos, durante a campanha, em 2018, Witzel esteve junto com um

grupo de candidatos bolsonaristas, quebrando a placa da Marielle!

Então, o que nos aguardava? 

Logo que assumimos, buscamos pensar em como concretizar as lutas necessárias nos dois

anos em que estaríamos na Direção,  como recomposição salarial,  reconstrução e  ampliação do

Espaço  Acadêmico-Cultural  Gloria  Schaffer  para  atividades  artístico-culturais  diversas,

reformulação da Revista Advir, novo Acordo Interno com a Reitoria, resolução definitiva de nossa

DE como Regime de Trabalho, dentre inúmeras outras. 

Vale recordar que, de início, tivemos de enfrentar a Representação de Inconstitucionalidade,

interposta pelo Governador Witzel, em relação à lei aprovada em 2018, que extinguiu o Adicional

de Dedicação Exclusiva,  inserindo seu valor no Vencimento Base,  a qual tinha sido importante

vitória  da  categoria  docente!  Assim,  iniciamos  o  nosso  mandato,  encontrando  e  enfrentando  a

primeira “pedra no caminho”, de que nos fala o grande poeta Carlos Drummond de Andrade. Em

nosso caminhar coletivo, a pedra multiplicou-se em muitas, e, na verdade, transformaram-se em

grandes rochas! Naquele momento, mal sabíamos o quanto! Quando entramos no quinto mês de

nosso mandato, após as férias, tivemos a percepção exata disso: a pandemia nos atingiu. Mundial,

hostil e mortal, o vírus que a produzira! 

Como ocorreu em todo o país, por uma questão de segurança da comunidade universitária,

na UERJ, foram suspensas todas as atividades presenciais, com exceção das essenciais. Mais alguns

temas,  então,  somaram-se aos antigos,  em nosso território de lutas,  como a defesa da proteção

daquelas  e  daqueles  que  estavam trabalhando em serviços  essenciais  e  o  ensino  remoto,  a  ser

implantado como um novo formato de trabalho. Quais os direitos a serem garantidos nele? Em
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conjunto com a tragédia da pandemia e de um presidente negacionista, que já na época insinuava

para a população brasileira sua face genocida, questões, dúvidas e angústias ganhavam contornos

em nossas mentes e corações.

Para  nós,  militantes  da  Direção  da  Asduerj,  além das  lutas  em geral  e  daquela  que  se

apresentava como novidade - por direitos no novo formato de trabalho -, era necessário descobrir e

apreender  os  caminhos virtuais  para  o diálogo com a categoria  e  demais  pessoas  presentes  no

território de lutas. Mas, também, com aqueles e aquelas que vivenciam a vida institucional, para

além da sindical. Era preciso, coletivamente, avançarmos em unidade e com atenção ao que poderia

bloquear o nosso caminhar. 

Então, caminhando, descobrimos novas formas de nos relacionar entre nós, com a categoria,

com demais participantes da comunidade da Uerj e de outros órgãos com os quais devemos nos

articular  em nossas  lutas,  agora,  pela  tela  do  computador  ou  do  celular.  Processo  dolorido  e

doloroso, mas que, com nossa criatividade e ousadia, possibilitou o descortinamento de trechos

mais  amplos  do  território  de  lutas,  com  reforço  permanente  do  companheirismo  e  afeto.

Enfrentamos  e  continuamos  a  enfrentar,  neste  percurso  pandêmico,  as  ações  tanto  do  governo

federal quanto estadual de “passar a boiada”, de “colocar granadas” em nossos bolsos e nos impedir

de termos vacina no braço, deixando amplos setores da classe trabalhadora sem comida no prato!

Em decorrência passamos a viver milhares de mortes de seres humanos, com o genocida mostrando

totalmente sua face! 

No  caminho  virtual,  construímos  um  território  de  lutas  incessantes  e  incansáveis  por

direitos, permeado por encontros,  plenárias,  assembleias,  lives, festivais culturais, pesquisa para

conhecimento sobre trabalho docente no ensino remoto,  lançamento da Revista Advir,  ações de

Solidariedade de Classe com contribuição a movimentos sociais, participação ativa na construção

do Fórum dos Servidores Públicos do Estado do Rio de Janeiro (FOSPERJ). No momento presente,

ainda no caminho virtual organizamos e realizamos eleições telepresenciais para a nova Direção da

Asduerj. 

Ousamos,  também, o caminho presencial,  com atos,  na UERJ e nas  ruas,  em carreatas,

bicicleatas, atos e passeatas. De forma unitária, não poucas vezes, estivemos com companheiras e

companheiros das demais Seções Sindicais do Andes, tanto Nacional quanto Regional, do Fosperj e

Sindicatos  de  diferentes  categorias,  municipais,  estaduais  e  federais,  movimentos  sociais  e

estudantis, nas ruas da linda e populosa cidade do Rio de Janeiro! Combinando os dois caminhos,

junto às lutas por direitos e por vacina, ganha traços marcantes, nesses tempos pandêmicos, a defesa

da democracia. Imbricado nela, o forte grito que irrompe das gargantas em luta: Fora Bolsonaro! 
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Nesse processo como um todo, foi fundamental e é inesquecível a unidade que construímos

com demais trabalhadoras e trabalhadores, no Rio de Janeiro!

Nesse brevíssimo retratar das lembranças  de nosso mandato de dois anos na direção da

Asduerj, nesses difíceis tempos pandêmicos, firmamos importante conclusão: sem as trabalhadoras

e trabalhadores da Asduerj nada seria possível. Portanto, se faz imprescindível uma homenagem,

com muito afeto, àquelas e àqueles que, em todos os momentos estiveram conosco, construindo a

estrutura dos caminhos no território de lutas pelos quais trilhamos! 

A experiência vivida por nós, companheiras e companheiros da Direção, em cada momento

do caminhar ao longo desse período pandêmico deixou marcas profundas! Vivemos momentos de

acolhimento e unidade com caminhantes diferentes, ou de hostilidade, que também se fez presente.

Nesses momentos, nossos braços e abraços, ainda que virtuais, foram geradores de vida e energia!

Além da unidade construída cotidianamente, o afeto revolucionou nosso caminhar no território de

lutas no terrível período pandêmico! Com certeza carregaremos na memória o que as retinas dos

olhos viram, as mentes perceberam e os corações sentiram! Momentos inesquecíveis tecem essa

crônica do tempo vivido! 

Abraços amorosos e de luta às companheiras e aos companheiros da Direção! 
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EM MEIO À CARESTIA
DE ESPERANÇA
AMANDA MOREIRA DA SILVA

Professora do Cap-UERJ
Diretora da Asduerj (Biênio 2019-2021)

Tendo o caos como sufixo de tudo

Sem o Ipê-rosa que encobre o feixe da balbúrdia e prepara o tapete que pisamos

Entregues, exauridos, esgotados, já não somos quem costumávamos ser

 

A um trabalho que nos roubou a alegria de voltar pra casa no fim do dia

uniu-se a inesperada militância remota

Demoradas reuniões, movimentos, comissões, pesquisas, lives, exigências e denúncias

Skype, Meet, Streamyard, Zoom… Fatigue!

 

Militância é escolha, dedicação, construção coletiva

É o espaço de toda a liberdade 
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Não deve ser um fardo e sim o combustível

cuja grandeza é a metragem exata da solidariedade de classe

 

Militância em meio ao fascismo é compreender que tudo passa

E que “não passarão!” tiranos caluniadores que arrancam faixas ou retiram direitos

Todas as dificuldades e derrotas não devem ser impedimentos

Devem ser percalços que nos deixem mais fortalecidos

 

O sindicato somos todos nós, mas muitas vezes nos sentimos sós

A luta se constrói com divergências saudáveis e construtivas

no âmbito político, das ideias, entendendo o valor do outro

Juntos não somos, apenas, mais fortes. Podemos ser melhores.

 

Que o sol da primavera aqueça o delírio da utopia

E ilumine todo o campo da escuridão

Sigamos! O intangível grita!

Amanhã será outro dia e ao tempo futuro deixemos as nossas boas-vindas.

 

Dedico este texto à Cleier, Fred, Renata, Dário,

Otávio, Bia e a todos os trabalhadores da Asduerj. 

Com vocês andei melhor! 

Obrigada por toda a luta, força, 

parceria e solidariedade.

REVISTA ADVIR SETEMBRO DE 2021 PÁGINA 41



Imagem (manipulada digitalmente): (Arquivo  Asduerj)

DIZEM QUE A MILITÂNCIA É UMA
CACHAÇA E PARECE QUE É MESMO

RENATA GAMA
Professora da Faculdade de Geologia da UERJ

Diretora da Asduerj (Biênio 2019-2021)

Foram dois anos na direção do sindicato, no meio de uma pandemia, num governo genocida.

Estar no sindicato é um processo de dedicação. É renunciar estar com seus amigos. Mas, ao mesmo

tempo, fazer novos amigos. É abrir mão de horas de lazer para se focar em reuniões intermináveis,

que se sucedem, uma atrás da outra, e agora, nesse momento de pandemia, podem estar ocorrendo

ao  mesmo  tempo.  É  aprender  muito,  é  troca,  é  saber  ouvir  sempre  e  também falar  em  todo

momento.  É  se  colocar  disponível  para  luta  que  não é  só  sua,  mas  de  muitos.  É  acreditar  na

rapaziada, é segurar o rojão, é colocar fé, é não fugir da fera, é enfrentar o leão, e não correr da raia,

é ir à luta, como diz Gonzaguinha. 

Dizem que a militância é uma cachaça e parece que é mesmo. Ela te vicia, é densa, drena

sua energia, pode te jogar no chão e te intoxicar. Mas, simultaneamente, ela revigora, ela te põe em

movimento, te agita, gera inquietação, te faz olhar para algo, antes desconhecido. A cabeça pode

estar pensando em algo, mas o coração e o pulso vai pulsando e as coisas vão acontecendo. Mesmo
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com tanta dor, sofrimento e angústia. Principalmente nesse momento mundialmente dramático. A

pandemia  não  só  trouxe  esse  espectro  da  morte  bem  próximo  do  cotidiano,  mas  também  o

isolamento social, que mexe com nossa saúde mental, que nos colocou em confronto com a solidão.

Mas, a atividade sindical, que poderia ser um fardo, foi um alívio. Pois foi nela, na luta

coletiva, que houve a oxigenação necessária em tempos tão bicudos. 

Estar no sindicato é fazer militância! E uma das coisas mais fascinantes da militância é focar

em  questões  que  transcendem  aquelas  do  próprio  cotidiano  privado,  do  indivíduo.  O  alvo  é

mudanças e melhorias coletivas. Numa luta, que envolve renúncia, para um conjunto de pessoas,

muitas delas que você nem conhece, muitas nem gostam de você, muitas não se importam e nem

sequer enxergam a importância disso tudo! O que pode ser considerado estranho, porque tudo é

feito sem monetização, na realidade se realiza em si mesmo, porque a própria força motriz é o de

perseguir um horizonte de conquistas. É a luta pela luta! É militância! E vai na contramão de um

pensamento individualista, no sentido da mera defesa de seus próprios direitos, sem atentar para

coletividade, que é algo que permeia o liberalismo. É preciso agir, não se deve deixar alguns para

trás, tratando com hostilidade e indiferença,  porque: “Primeiro levaram os negros. Mas não me

importei com isso. Eu não era negro. Em seguida levaram alguns operários. Mas não me importei

com isso. Eu também não era operário. Depois prenderam os miseráveis. Mas não me importei com

isso. Porque eu não sou miserável. Depois agarraram uns desempregados. Mas como tenho meu

emprego. Também não me importei. Agora estão me levando. Mas já é tarde. Como eu não me

importei com ninguém. Ninguém se importa comigo” (Bertold Brecht). 

A vivência no sindicato é experimentar o preocupar-se constantemente, é cultivar um espaço

em que se aglutinam reivindicações, demandas, lágrimas e dor, mas também satisfação. É toda essa

contradição de ser dor e delícia ao mesmo tempo. Mas, acima de tudo, é uma tarefa a ser assumida

por todos aqueles que reconhecem a importância do sindicato na conquista de vários direitos da

classe trabalhadora. 
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SIN PERDER EL HUMOR JAMÁS...
DARIO DE SOUSA E SILVA FILHO

Professor do Instituto de Ciências Socias da UERJ 
Diretor da Asduerj (Biênio 2019-2021)

Autoria da imagem e texto: Dario de Sousa e Silva Filho
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Imagem: “O Revolucionário” (Armando Mariño, pintor cubano)

BEATRIZ CALDAS
Professora (aposentada) do Departamento de Turismo da UERJ

Diretora da Asduerj (Biênio 2019-2021)
Integrante da Chapa eleita para a diretoria da Asduerj (Biênio 2021-2023)

Há momentos em nossa história em que a literatura nos acolhe e abriga. Essa é uma
dessas ocasiões em que a poesia de Bertold Brecht convoca do passado e de outro
continente as forças para a luta aqui e agora. Que o vigor dessa obra de Brecht nos

faça relembrar que só a luta transforma o "jamais" em "hoje".

ELOGIO DA DIALÉTICA 
(Bertolt Brecht)

A injustiça passeia pelas ruas com passos seguros.

Os dominadores se estabelecem por dez mil anos.

Só a força os garante.

Tudo ficará como está.

Nenhuma voz se levanta além da voz dos dominadores.

No mercado da exploração se diz em voz alta:
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Agora acaba de começar:

E entre os oprimidos muitos dizem:

Não se realizará jamais o que queremos!

O que ainda vive não diga: jamais!

O seguro não é seguro. Como está não ficará.

Quando os dominadores falarem

falarão também os dominados.

Quem se atreve a dizer: jamais?

De quem depende a continuação desse domínio?

De quem depende a sua destruição?

Igualmente de nós.

Os caídos que se levantem!

Os que estão perdidos que lutem!

Quem reconhece a situação como pode calar-se?

Os vencidos de agora serão os vencedores de amanhã.

E o "hoje" nascerá do "jamais".

BRECHT, Bertolt. Elogio da dialética. Tradução de Edmundo Moniz. In: __________. Antologia 
poética. 2. ed. Rio de Janeiro, RJ: Elo Editora, 1982. p. 71.
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Fonte da Imagem original: Peanuts.com

QUANDO MORRE UM PROFESSOR
FÁTIMA SUELI RIBEIRO

Professora do Instituto de Nutrição da UERJ
Integrante da Chapa eleita para a diretoria da Asduerj (Biênio 2021-2023)

Quando morre qualquer pessoa a dor e a comoção é imensa. Quando morre um artista acaba com

ele toda possibilidade de emocionar a família e toda plateia. Quando morre um profissional de

saúde acaba com ele as possibilidades de cura e de salvar muitas vidas.Quando morre qualquer

profissional também morre com ele sua arte, seu potencial...

Mas quando morre um professor, morre uma semente. Finda a semente, que poderia redundar no

crescimento e nodespertar de alguém, que poderia ser um profissional, um artista ou  qualquer ser

consciente do que deseja ser.

Além do pai/mãe de família, de amigo/a, do exemplo.quando morre um professor morre um pouco

da esperança de uma sociedade inovadora, justa e sensível às necessidades de todos. 

Um professor ausente deixa uma linha em branco, uma frase inconclusa, um silêncio cuja palavra

ainda não veio, uma nota sem harmonia. 

Quem mais nos ensina que os caminhos não são retos e que ao ser reprovado pode se estar sendo

aprovado para uma oportunidade maior? Quem mais semeia dúvidas, espaços para criação e
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consegue nos fazer sorrir de nossos limites? Quem mais se apresenta no palco da sala de aula, com

todo potencial para, ao final, servir de modelo para tudo que o aluno não deseja e ainda sim

entender que cumpriu sua missão? Quem mais confunde trabalho com tutelaepermite que a jornada

de trabalho invada todos os momentos do seu dia, pois nunca se sabe quando surge uma ideia ou

uma estratégia que motive e encante seu público/alunos? Quem mais fica feliz em ser superado e

sente que o dever cumprido é quando um ex-aluno brilha mais do que ele? 

Quando morre um professor morre um pouco de esperança. 

Nos alenta saber que o seu brilho e sua energia estão plantados naqueles com quem conviveu, nos

amigos, na família e nos caros alunos...

Que todos os professores subtraídos da vida pelo fascínora da pandemia no Brasil sejam lembrados,

que representemestímulos para a resistência e a derradeira missão de colocar o conhecimento, a

Universidade e a ciência no lugar de destaque que nunca deviam ter sido ameaçados, no coração do

potencial de todos e todas que desejam aprender..

Dedicado ao professor Julio Fortes e a todos os professores e professoras, formais ou

informais, cujas vidas foram criminosamemte ceifadas nesta pandemia
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